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	 Em meio à discussão sobre o 
fim da escala 6x1, muito se fala sobre 
os impactos econômicos e os custos 
para as empresas. São questões im-
portantes, mas existe outro lado des-
sa mudança: o trabalhador.
	 Para quem passa seis dias 
da semana trabalhando, a folga nem 
sempre significa descanso de verda-
de. Muitas vezes, o único dia livre é 
ocupado pelas tarefas domésticas, 
pelas compras e pelos compromissos 
atrasados.
	 Ter mais tempo livre pode 
mudar essa realidade. Mas há uma 
reflexão importante: estamos prepa-
rados para aproveitar melhor o nosso 
tempo?
	 É claro que a maneira de 
aproveitar esse tempo dependerá da 
realidade de cada pessoa. Há traba-
lhadores que precisarão usar parte 
dele para cuidar da casa, dos filhos 
ou de outras responsabilidades. 
	 O trabalho é fundamental 
para garantir o sustento, movimentar 
a economia e construir o futuro. Mas 
ele não pode ocupar todos os espa-
ços a ponto de deixar a vida pesso-
al sempre para depois, tendo como 
consequência a exaustão e crises de 
ansiedade.
	 O fim da escala 6x1 é uma 
oportunidade de repensar priorida-
des e compreender que viver não 
deve ser algo reservado para as férias 
ou para a aposentadoria. Afinal, o 
tempo é um dos poucos recursos que 
não podemos recuperar.

AGENTES DE SAÚDE:
NOVAS REGRAS DE APOSENTADORIA PARA A CATEGORIA

	 Os Agentes Comuni-
tários de Saúde e os Agentes 
de Combate às Endemias de-
sempenham função essencial 
na estrutura da saúde pública 
brasileira. São profissionais 
que diariamente percorrem 
comunidades, ingressam em 
residências, acompanham fa-
mílias, atuam na prevenção 
de doenças e estão constan-
temente expostos a diferentes 
riscos inerentes à atividade.
	 Em reconhecimento 
às particularidades desse tra-
balho, o Congresso Nacional 
promulgou, em 16 de outubro 
de 2026, a Emenda Constitu-
cional nº 140, trazendo impor-
tantes mudanças previden-
ciárias para essas categorias 
e estabelecendo o direito à 
aposentadoria com requisitos 
diferenciados, tanto para os 
profissionais vinculados ao 
Regime Geral de Previdência 
Social – RGPS, administrado 
pelo INSS, quanto para aque-
les vinculados aos Regimes 

Próprios de Previdência Social 
– RPPS.
	 Como regra perma-
nente, a nova legislação passa 
a prever idade mínima de 57 
anos para as mulheres e 60 
anos para os homens, desde 
que o trabalhador comprove, 
simultaneamente, 25 anos 
de contribuição e 25 anos de 
efetivo exercício como Agen-
te Comunitário de Saúde ou 
Agente de Combate às Ende-
mias.
	 Nesse cenário, é im-
prescindível destacar que, 
para os profissionais que já 
exerciam a atividade antes 
da promulgação da EC nº 
140/2026, foram instituídas 
regras de transição próprias.
	 Uma delas man-
tém a exigência de 25 anos 
de contribuição e 25 anos de 
efetivo exercício na respecti-
va atividade, mas estabelece 
requisito etário diferenciado e 
progressivo: 50 anos para mu-
lheres e 52 anos para homens 
até 31 de dezembro de 2030; 
52 e 54 anos, respectivamen-
te, até 31 de dezembro de 
2035; 54 e 56 anos até 31 de 
dezembro de 2040; e, a partir 
de 2041, 57 anos para mulhe-
res e 60 anos para homens.
	 Há, ainda, outro as-
pecto bastante relevante: 
essas idades poderão ser re-

duzidas em um ano para cada 
ano de contribuição e de efe-
tivo exercício na atividade que 
ultrapassar os 25 anos exigi-
dos, observada a redução má-
xima de cinco anos.
	 Isso significa que 
nem todos os agentes terão 
de completar 57 ou 60 anos 
para se aposentar. Além dessa 
possibilidade, a nova Emen-
da estabeleceu outras regras 
de transição, com requisitos 
distintos de idade, tempo de 
contribuição, tempo de exer-
cício na atividade e pontua-
ção, tornando indispensável 
verificar qual delas se aplica à 
situação de cada profissional, 
como exemplo a outra pos-
sibilidade de transição para 
quem já exercia a atividade: 
exige cumulativamente, 60 
anos de idade para mulheres 
ou 63 anos para homens, pelo 
menos 15 anos de contribui-
ção, sendo 10 anos de efetivo 
exercício na atividade e pontu-
ação mínima correspondente 
à soma da idade de 83 pontos 
para as mulheres e 86 pontos 
para os homens.
	 Outro ponto impor-
tante diz respeito ao valor 
da aposentadoria. A EC nº 
140/2026 também trouxe 
disposições específicas para 
os agentes vinculados aos Re-
gimes Próprios e ao Regime 

Geral, inclusive com previsões 
relacionadas à integralidade, 
paridade e complementação 
de benefícios, conforme o en-
quadramento previdenciário 
de cada trabalhador.
	 Portanto, apesar de 
representar uma importante 
conquista para a categoria, 
a nova Emenda não significa 
que todos os agentes possam 
requerer imediatamente a 
aposentadoria, tampouco que 
exista uma única regra aplicá-
vel a todos.
	 A análise deverá con-
siderar, entre outros fatores, a 
data de ingresso na atividade, 
idade, histórico contributivo, 
tempo efetivamente exercido 
como agente, regime previ-
denciário e regra de transição 
aplicável.
	 Por isso, especial-
mente para quem já possui 
longo período de atuação 
como Agente Comunitário de 
Saúde ou Agente de Combate 
às Endemias, este é um mo-
mento importante para reava-
liar sua situação previdenciá-
ria diante das novas regras. A 
depender do histórico profis-
sional e contributivo, os requi-
sitos e até mesmo o momento 
em que a aposentadoria pode-
rá ser requerida podem ser di-
ferentes do que o trabalhador 
imagina.



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 29 de Outubro de 2026 3PUBLICIDADE

Ofertas Válidas de
26/10/2026 a 01/11/2026

Un
Enxaguante
Bucal Colgate
250mL 12 , 

99
Un

Shampoo
Seda 300mL 10 , 

99

Un

Água Mineral da Pedra
com e sem gás 500mL

1 , 
29

Un
Desodorante
Nivea 150mL 14 , 

99

Leite em Pó Integral
Aurora 400g

Un12 , 
99

Un
Pipoca MasterCook
400g 3 , 

99

Un
Vassoura
Noviça
Bettanin 12 , 

99

Un

Suco de Laranja Integral
Prats 900mL

11 , 
99

Un
Biscoito Passatempo
130g 2 , 

99

Un

Whisky White
Horse 1L

59 , 
99

* Limite 5un por CPF

Doce de Soro de
Leite Incotril 350g 4 , 

99
Un

Farinha de Trigo
Sananduva 5kg

Un15 , 
79

Amaciante Aqua Fast 5L

Un16 , 
99

Refrigerante
Kuat 2L 5 , 

99
Un

Un
Pepino Conserva
Jureia 300g 8 , 

99

Achocolatado Tirol 1L

Un7 , 
99

Cerveja Heineken
330mL

Un5 , 
99

Bebida Láctea Carolina 800g

Un6 , 
99

Un
Requeijão
Tirol 400g 13 , 

99

Un
Presunto
Aurora 180g 6 , 

99

Maionese Hellmanns
500g Pote 9 , 

99
Un

Mistura Condensada Mococa
395g

Un2 , 
99

Ração Cães Rango Dog 7kg

Un29 , 
99

Un
Molho de Tomate
Predilecta 300g 1 , 

99
Un

Dueto Fugini Sachê
170g 2 , 

99

Un
Margarina
Dualis Com
Sal 500g 3 , 

99

Un
Achocolatado Tirol
200mL 1 , 

49

24 , 
99

Un
Lava Roupas
Girando Sol
3L

Amaciante Uau 900mL e 1L

Un12 , 
99Un

Água Sanitária
Girando Sol 2L 6 , 

99

Un
Papel Higiênico
Milli 30m 14 , 

99
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

RCN 911 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

ADJORI/SC CELEBRA 45 ANOS DE ATUAÇÃO E 
FORTALECIMENTO DA COMUNICAÇÃO REGIONAL

om mais de 100 em-
presas jornalísticas 
associadas, entidade C

A Associação dos Jornais do 
Interior de Santa Catarina (Ad-
jori/SC) completou, no dia 24 de 
outubro, 45 anos de atuação em 
defesa da comunicação regional. 
Fundada em 1981, durante uma 
assembleia realizada em Balne-
ário Camboriú, a entidade reúne 
atualmente mais de 100 empresas 
jornalísticas associadas, distribu-
ídas pelas diferentes regiões do 
estado. Ao longo de sua trajetó-
ria, consolidou sua representati-
vidade no setor, acompanhando 
as transformações do mercado e 
contribuindo para o desenvolvi-
mento dos veículos impressos e 
digitais.

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
de 80 anos, foi reeleito presiden-
te da República no domingo (25), 
garantindo seu quarto manda-
to à frente do Executivo federal. 
Segundo informações da Agên-
cia Brasil, com 98,2% das urnas 
apuradas, Lula recebeu 51,75% 
dos votos válidos, o equivalente a 
64.060.863 votos, superando Flá-
vio Bolsonaro (PL).

A campanha do presidente ga-
nhou força no segundo turno, com 
mobilizações nas ruas e maior 
atuação nas redes sociais. Lula já 
havia governado o país entre 2003 
e 2010 e retornado à Presidência 
em 2023.

Entre as propostas apresenta-
das para o novo mandato estão 
a valorização do salário mínimo 
acima da infl ação, a criação de um 
Ministério da Segurança Pública, 

a ampliação do Programa Pé-de-
-Meia para estudantes universitá-
rios e investimentos na prevenção, 
no diagnóstico e no tratamento do 
câncer.

Na área econômica, Lula tam-
bém defendeu o fortalecimento 

da indústria nacional, a ampliação 
dos mercados de exportação e a 
manutenção de relações diplomá-
ticas e comerciais com diferentes 
países.

Fonte: Agência Brasil 

A distribuição de gás natu-
ral por gasodutos contribui 
para a mobilidade urbana ao 
reduzir a circulação de ca-
minhões-tanque e a neces-
sidade de armazenamento de 
combustíveis. O modelo de 
abastecimento também faci-
lita a logística de estabeleci-
mentos comerciais e residên-
cias atendidos pela rede.

Segundo o gerente co-
mercial do Mercado Urbano 
da SCGÁS, Gustavo Caldas, 
o fornecimento canalizado 
apresenta benefícios para 
o trânsito. “A utilização de 
dutos para transporte de gás 
natural reduz a movimenta-
ção de caminhões-tanque nas 
cidades, diminuindo a sobre-
carga em vias urbanas e tor-

nando o trânsito mais seguro 
e organizado”, afi rma.

Em Santa Catarina, a SC-
GÁS atende 71 municípios por 
meio de uma rede com mais 
de 1,7 mil quilômetros de ex-
tensão. Entre os investimen-
tos está a Estação de Trans-
ferência de Custódia (ETC), 
em Siderópolis, que integra o 
Projeto Redes do Sul e amplia 
a capacidade de fornecimento 
na região.

A expansão da infraestru-
tura também possibilita o 
atendimento de frotas urba-
nas e veículos de transporte 
coletivo movidos a gás natural, 
contribuindo para a logística 
de abastecimento e amplian-
do as alternativas energéticas 
disponíveis no estado.

atua na representatividade do 
setor, na valorização dos pro-
fi ssionais e no desenvolvimen-
to da imprensa catarinense

Lula é reeleito presidente do Brasil 
para o quarto mandato

SCGÁS contribui para a 
mobilidade urbana em SC

Com atuação institucional, ad-
ministrativa, comercial e edito-
rial, a Adjori/SC desenvolve ações 
voltadas ao atendimento dos as-
sociados, à ampliação de oportu-
nidades de mercado e ao relacio-
namento com órgãos públicos, 
entidades empresariais, agências 
de publicidade e anunciantes. O 
trabalho envolve dirigentes, cola-
boradores e profi ssionais de dife-
rentes setores, responsáveis pela 
execução de projetos, articulação 
de parcerias e fortalecimento das 
empresas de comunicação regio-
nal.

Entre as principais iniciativas 
está a Rede Catarinense de Notí-
cias (RCN), responsável pela pro-
dução e distribuição de conteúdo 
jornalístico de abrangência esta-
dual, por meio da RCN Impressa e 
do portal RCN Online. A entidade 
também promove congressos, 
encontros e atividades de capaci-
tação profi ssional, além do Prê-
mio Adjori/SC de Jornalismo. Em 

JORNALISMO ADJORI/SC

Equipe e diretores da Adjori/SC celebram os 45 anos da enti dade

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Luiz Inácio Lula da Silva, 80 anos, foi reeleito neste domingo (25) para seu 
quarto mandato à Presidência da República pelo Parti do dos Trabalhadores (PT)

2026, realizou seu 52º Congresso 
Estadual, juntamente com o 7º 
Encontro Nacional, e a 27ª edição 
da premiação, que recebeu 284 
trabalhos inscritos.

Para o presidente da Adjori/

SC, José Roberto Deschamps, a 
trajetória da entidade é resulta-
do do trabalho conjunto de em-
presários, dirigentes, jornalistas, 
colaboradores e parceiros. “Ce-
lebrar os 45 anos da Adjori/SC é 

reconhecer o esforço de todos que 
ajudaram a construir essa histó-
ria. Nossa missão é representar as 
empresas jornalísticas, fortalecer 
o associativismo e criar oportu-
nidades para que os veículos con-
tinuem cumprindo seu papel nas 
comunidades. Temos uma traje-
tória de conquistas e a responsa-
bilidade de preparar o setor para 
os desafi os do futuro”, destaca.

Ao completar 45 anos, a Adjo-
ri/SC reafi rma seu compromisso 
com a valorização do jornalismo 
profi ssional, a sustentabilidade 
das empresas de comunicação e 
a representatividade da imprensa 
catarinense. Em um cenário mar-
cado pela transformação digital 
e pelas mudanças no consumo de 
informação, a entidade mantém 
sua atuação voltada ao fortaleci-
mento dos veículos que acompa-
nham o cotidiano dos municípios, 
dão visibilidade às demandas da 
população e contribuem para o re-
gistro da história de Santa Catarina.
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Capacitação de profissionais da Fundação Hospitalar Dr. José Athanázio abre caminho para ampliar a participação do município na rede de doação e transplantes.

Hospital Dr. José Athanázio se 
prepara para iniciar captação de córneas

COMO
FUNCIONA

	 A Fundação 
Hospitalar Dr. José 
Athanázio está se pre-
parando para iniciar um 
novo serviço: a captação 
de córneas por meio da 
enucleação ocular. A ini-
ciativa poderá garantir a 
participação do municí-
pio na rede estadual de 
doação e contribuir para 
atender pessoas que 
aguardam por um trans-
plante.
	 O trabalho en-
volve a capacitação dos 
profissionais de enfer-
magem da instituição. 
Em fevereiro deste ano, 
as enfermeiras Moria-
na Fernandes e Janaína 
Amaral participaram da 
etapa teórica de for-
mação para realizar o 
procedimento. Recen-
temente, Moriana avan-
çou na capacitação ao 
participar de cinco pro-
cedimentos práticos de 
enucleação ocular du-
rante sua participação 
no V Fórum Internacio-
nal do Sistema Nacional 
de Transplantes, reali-
zado em Florianópolis.
	 Os procedimen-
tos foram acompanha-
dos sob supervisão da 
equipe responsável pelo 
Banco de Olhos. Agora, 
a enfermeira aguarda a 

emissão do certificado 
que formalizará essa 
etapa da formação. O 
início do serviço em 
Campos Novos ainda 
depende do cumpri-
mento dos demais re-
quisitos e das autoriza-
ções necessárias.
	 A implantação 
representa um avan-
ço para o hospital, que 
poderá contribuir dire-
tamente com uma das 
etapas do processo de 
doação de córneas. A 
expectativa é que, com 
a estruturação do ser-
viço, Campos Novos 
amplie sua participação 
nessa rede e tenha po-
tencial para se tornar 
uma referência regional 
na captação desses te-
cidos.
	 É importante 
esclarecer que o hospi-
tal não realizará trans-

plantes. O trabalho 
previsto para a Funda-
ção Hospitalar Dr. José 
Athanázio é a captação 
de córneas. Após a reti-
rada, o material será en-
caminhado ao Banco de 
Olhos, responsável pela 
avaliação e pelo pro-
cessamento. Os trans-
plantes são realizados 
em serviços habilitados 
para essa finalidade.

	 O processo co-
meça com a identifi-
cação de um possível 
doador após o óbito. A 
equipe de saúde avalia 
a possibilidade de doa-
ção, acolhe os familia-
res e explica como fun-
ciona o procedimento. A 
doação somente ocorre 
mediante autorização 
da família e após a con-

firmação de que o doa-
dor atende aos critérios 
técnicos e legais.
	 A enucleação 
ocular consiste na reti-
rada dos globos ocula-
res por um profissional 
capacitado, seguindo os 
protocolos estabeleci-
dos. Depois, o material 
é encaminhado ao Ban-
co de Olhos, onde passa 
por avaliação para veri-
ficar se as córneas estão 
aptas para transplante.
	 Todo o procedi-
mento deve preservar a 
dignidade do doador. A 
técnica permite manter 
a aparência do rosto, 
possibilitando que a fa-
mília realize as despedi-
das normalmente.
	 Quando con-
sideradas aptas, as 
córneas são disponi-
bilizadas conforme os 
critérios de distribuição 

do Sistema Nacional de 
Transplantes. Assim, um 
tecido captado em Cam-
pos Novos poderá be-
neficiar um paciente de 
outro município de San-
ta Catarina ou, conforme 
as regras aplicáveis, de 
outro estado.

FILA DE
TRANSPLANTE

	 Dados divul-
gados em setembro 
de 2026 apontavam 
37.719 pessoas aguar-
dando por um trans-
plante de córnea no Bra-
sil. Em Santa Catarina, 
eram 736 pessoas, con-
forme dados de outubro.
	 A córnea é uma 
estrutura transparen-
te localizada na parte 
frontal do olho. Quando 
apresenta alterações 
que comprometem a 
visão e há indicação 
médica, o transplante 
pode ajudar o paciente 
a recuperar a capacida-
de visual e melhorar sua 
qualidade de vida.
	 É nesse cená-
rio que a preparação 
do hospital de Campos 
Novos ganha relevân-
cia. Embora a captação 
não garanta que todos 
os tecidos possam ser 
utilizados, ampliar os 

pontos de participação 
na rede pode contribuir 
para aumentar as opor-
tunidades de doação.
	 Moriana integra 
a Comissão de Trans-
plantes desde 2024, 
quando começou a tra-
balhar na UTI Adulto. 
Segundo ela, o processo 
exige preparo técnico, 
comunicação entre os 
profissionais e, sensi-
bilidade para lidar com 
famílias que enfrentam 
a perda de uma pessoa 
querida. Atualmente, a 
instituição conta com 
quatro profissionais ca-
pacitados para realizar 
entrevistas familiares 
relacionadas à doação. 
	 Com a conclu-
são da capacitação prá-
tica e o avanço dos pro-
cedimentos necessários 
para habilitar o serviço, 
a Fundação Dr. José 
Athanázio contribuirá de 
forma significativa para 
a rede de doação.
	 Para Campos 
Novos, a iniciativa re-
presenta participar de 
forma mais ativa de um 
trabalho que conecta 
equipes de saúde, fa-
mílias e pacientes que 
aguardam por uma 
oportunidade de recu-
perar a visão.

*Foto: Arquivo/O Celeiro

Moriana Fernandes
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

	 A Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Campos Novos – CDL, no 
uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, convoca os associados estatu-
tariamente aptos a votar para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 
25 de Novembro de 2026, no Restaurante Dona Ana, em Campos Novos/SC.
	 A Assembleia ocorrerá em primeira convocação, às 19h, com a presença 
da metade mais um do número total de associados, e, em segunda convocação, às 
19h30, com qualquer número de associados, para deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia:
	 1. Alteração do Estatuto Social da Entidade;
	 2. Prestação de contas.

Campos Novos/SC, 23 de outubro de 2026.
Sidreana Jandira Sehn da Silva - Presidente

Câmara de Dirigentes Lojistas de Campos Novos – CDL

Lula vence eleição, mas Santa Catarina e Amplasc 
deram ampla vantagem a Flávio Bolsonaro
Petista foi reeleito com 51,79% dos votos válidos, enquanto candidato do PL recebe 48,21%.

	 Os brasileiros 
voltaram às urnas no 
domingo, 25 de outubro, 
para definir o próximo 
presidente da Repúbli-
ca.
	 Em uma dispu-
ta acirrada, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) foi re-
eleito com 51,79% dos 
votos válidos, contra 
48,21% do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL).
	 O resultado ga-
rantiu a Lula seu quarto 
mandato presidencial, 
com uma diferença de 
mais de 4,4 milhões de 
votos.
	 O resultado na-
cional, no entanto, con-
trasta com a preferência 
do eleitorado catarinen-
se. Em Santa Catarina, 
Flávio Bolsonaro rece-
beu 69,42% dos vo-
tos válidos, totalizando 

3.220.071 votos. Lula 
obteve 30,58%, o equi-
valente a 1.418.314 
votos. A diferença de 
quase 39 pontos per-
centuais evidencia a for-
ça eleitoral do candida-
to do PL no estado.
	 Campos Novos 
seguiu a tendência es-

tadual. Flávio Bolsona-
ro recebeu 68,22% dos 
votos válidos, contra 
31,78% de Lula. Foram 
14.420 votos para o 
candidato do PL e 6.719 
para o petista, uma dife-
rença de 7.701 votos.
	 Os números de-
monstram o contraste 

entre as diferentes re-
giões do país e mostra 
que o resultado nacio-
nal não se repetiu em 
todos os estados.

	 Além da dispu-
ta nas urnas, o segundo 
turno foi marcado pela 

PRORROGAÇÃO

decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Cristiano 
Zanin que determinou a 
prorrogação do horário 
de votação até as 19h, 
tendo como justificativa 
o relato de dificuldades 
no transporte público e 
de problemas no deslo-
camento de eleitores.
	 A medida pro-
vocou questionamentos 
e passou a ocupar espa-
ço nas discussões políti-
cas, especialmente nas 
redes sociais.

AVALIAÇÃO EM SC
	 O presidente do 
Tribunal Regional Elei-
toral de Santa Catarina 
(TRE-SC), desembar-
gador Carlos Roberto 
da Silva, destacou a vo-
tação dos mais de 5,7 
milhões de eleitores 

catarinenses que trans-
correram sem proble-
mas que comprometes-
sem o andamento do 
pleito nos 295 municí-
pios do estado.
	 Foram registra-
das dez ocorrências de 
interrupção no forneci-
mento de energia elétri-
ca em locais de votação, 
distribuídas em oito Zo-
nas Eleitorais de Santa 
Catarina. 
	 De acordo com 
o TRE-SC, foram regis-
tradas 88 ocorrências 
envolvendo urnas ele-
trónicas, das quais 48 
resultaram na substitui-
ção dos equipamentos.
	 Os demais pro-
blemas envolveram si-
tuações como ajustes e 
troca de bobinas de pa-
pel.
	 O TRE-SC tam-

*Imagem: Divulgação
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RESULTADOS
NA AMPLASC

uABDON BATISTA
Flávio: 1.502 - 66,31%
Lula: 763 - 33,69%
Brancos: 19 - Nulos: 18
uBRUNÓPOLIS
Flávio: 1.522 - 63,58%
Lula: 871 - 36,42%
Brancos: 20 - Nulos: 20
uCAMPOS NOVOS
Flávio: 14.420 - 68,22%
Lula: 6.719 - 31,78%
Brancos: 296
Nulos: 235
uCELSO RAMOS
Flávio: 1.398 - 61,02%
Lula: 893 - 38,98%
Brancos:30/Nulos: 28
uMONTE CARLO
Flávio: 3.043 - 54,25%
Lula: 2.566 - 45,75%
Brancos: 85/Nulos: 58
uVARGEM
Flávio: 1.209 - 59,18%
Lula: 869 - 41,82%
Branco: 30/Nulos: 13
uZORTÉA
Flávio: 1.722 - 62,87%
Lula: 1.017 - 37,13%
Brancos: 24/Nulos: 41

RESULTADO
SANTA CATARINA

Flávio: 
3.220.071 - 69,42%
Lula:
1.418.314 - 30,58%
Brancos: 48.674
Nulos: 75.244
Seções: 17.326
Votos Nominais:
4.638.385
Votos Válidos:
4.638.385
Abstenção:
972.384 - 16,96%
Comparecimento:
4.762.303 - 83,04%

*Dados: TSE Resultados

7º ZONA
ELEITORAL
	 A Juíza Eleitoral 
da 7ª Zona, Dra. Morga-
na Dalla Costa Rocha e a 
Promotora Eleitoral Dra. 
Raquel Betina Blanck, 
avaliaram o dia de vota-
ção deste segundo tur-
no. Ambas comentaram 
que o trabalho foi tran-
quilo, sem problemas 
em urnas e também 
sem faltas de luz.

	 O presidente 
eleito, Lula discursou 
logo após a confirma-
ção do mandato e agra-
deceu aos votos que o 
mantiveram a frente da 
presidência e destacou 
pontos principais do seu 
novo governo e mudan-
ças.
	 Após a confir-
mação do resultado, 
Flávio Bolsonaro afir-
mou que não reconhe-
ceria a eleição nas con-
dições em que ocorreu 
e anunciou que recor-
reria à Justiça para pe-
dir a anulação do pleito. 
Contudo, o presidente 
do PL, Valdemar Costa 
Neto, reconheceu o re-
sultado das eleições.
	 A manifestação 

PÓS ELEIÇÃO

ampliou a repercus-
são política do segundo 
turno, especialmente 
nas redes sociais, onde 
apoiadores e opositores 
dos candidatos passa-
ram a discutir a decisão 
judicial, a validade do 
processo eleitoral e o 
resultado das urnas.

	 O Nordeste 
foi a segunda região 
com maior acréscimo 

7º ZONA
ELEITORAL

bém informou o registo 
de cinco ocorrências re-
lacionadas com a falta 
de energia elétrica.

	 A Juíza Eleitoral 
da 7ª Zona, Dra. Morga-
na Dalla Costa Rocha e a 
Promotora Eleitoral Dra. 
Raquel Betina Blanck, 
avaliaram a votação 
deste segundo turno 
das eleições 2026.
	 Morgana con-
firmou que a votação 
ocorreu com tranqui-
lidade sem nenhuma 
intercorrência como 
aconteceu no Primeiro 
Turno, onde houve falta 
de energia em alguns lo-
cais de votação.
	 Tanto em Var-
gem, quanto em Cam-
pos Novos e Brunópolis, 
não houve registro de 
grandes filas, e a vota-
ção foi rápida e objetiva.
	 Raquel comen-
tou que a eleição ocor-
reu de forma rápida de-
vido ter somente dois 
candidatos concorrendo 

e o eleitor escolher so-
mente um.
	 A circulação 
foi tranquila em todas 
as escolas com atendi-
mento normal. Os me-
sários e fiscais também 
relataram tranqulidade.

SOBRE AS
ELEIÇÕES

de votos para o petis-
ta: 2.955.848, contra 
397.763 de Flávio.
	 No Sul, Lula 
ganhou 1.332.846 vo-
tos, enquanto o candi-
dato do PL aumentou 
866.745.
	 No Centro-Oes-
te, Lula ganhou 770.876 
votos e Flávio 470.431.
	 No Norte, o pe-
tista ganhou 474.024 
votos, enquanto Flávio 
teve saldo positivo de 
apenas 14.110.

Em Vermelho votos de Lula e Azul votos de Flávio

*Infográfico: G1
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42ª edição do JECAM reúne estudantes e
marca uma das maiores edições já realizadas
	 A Prefeitura de 
Campos Novos realizou, 
na noite de sexta-fei-
ra (23), a cerimônia de 
abertura da 42ª edição 
dos Jogos Escolares 
Camponovenses (JE-
CAM 2026), considera-
da uma das maiores edi-
ções já realizadas nos 
últimos anos. O evento 
é promovido por meio 
da Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer e da 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura.
	 A solenidade 
reuniu autoridades mu-
nicipais, representantes 
da educação, professo-
res, estudantes, familia-
res e comunidade, mar-
cando o início de mais 
uma edição de uma das 
competições mais tradi-
cionais do município.
	 A programação 
contou com a entrada 

das delegações escola-
res, apresentações do 
Jump Dance Company, 
além da apresentação 
dos candidatos aos tí-
tulos de Rei e Rainha do 
Esporte Camponovense 
2026, nas categorias 
mirim e juvenil. A esco-
lha dos representantes 
está prevista para o dia 
6 de novembro, no Giná-
sio Municipal Humberto 

Calgaro.

HOMENAGEM

	 Um dos mo-
mentos marcantes da 
cerimônia foi a homena-
gem à memória de Guio-
mar da Luz, conhecido 
carinhosamente como 
Alemão Preto, reconhe-
cido por sua contribui-
ção à história do esporte 
em Campos Novos.

	 A entrada da 
tocha do JECAM 2026 
foi conduzida por seus 
filhos, Willian, Bárbara 
e Estefani, acompanha-
dos do neto Davi. O mo-
mento simbolizou a con-
tinuidade de um legado 
construído ao longo dos 
anos e reforçou valores 
como união, amizade, 
respeito e superação.
	 A cerimônia 

também prestou reco-
nhecimento ao profes-
sor de Educação Física 
Nereu Sutil, escolhido 
como Amigo do Esporte 
2026. Com 30 anos de 
dedicação ao esporte 
camponovense, o pro-
fissional foi homenage-
ado pela contribuição 
à formação de jovens 
atletas e ao fortaleci-
mento das atividades 

esportivas no município.
	 Outro destaque 
foi o reconhecimento à 
atleta Brenda Gabrielli 
de Oliveira Maximiliano, 
da Escola de Educação 
Básica Paulo Blasi, que 
representa Campos No-
vos no futsal feminino e 
acumula conquistas em 
competições escolares 
e estaduais. Entre os re-
sultados estão os títulos 
das etapas microrregio-
nal e regional da OLESC 
2026, além da artilharia 
da etapa regional, com 
16 gols marcados.
	 Ao chegar à sua 
42ª edição, o JECAM 
reafirma a importância 
do esporte como fer-
ramenta de educação, 
inclusão, saúde e trans-
formação social. Mais 
do que a disputa os jo-
gos proporcionam aos 
oportunidades.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

Câmara presta homenagem ao
Grupo Escoteiro Araucária pelos 28 anos de atuação
Moção de Aplauso de autoria do vereador Darcy Rodrigo Pedroso reconhece a contribuição da entidade para a formação de crianças, adolescentes e jovens

	 O Poder Legis-
lativo de Campos No-
vos aprovou e entregou 
a Moção de Aplauso nº 
16/2026, de autoria do 
vereador Darcy Rodrigo 
Pedroso, em homena-
gem ao Grupo Escoteiro 
Araucária 82/SC, pelos 
28 anos de atuação e 
pelos relevantes servi-
ços prestados à comuni-
dade camponovense.
	 Fundado em 28 
de novembro de 1998, 
o grupo desenvolve 
um trabalho voltado à 
formação de crianças, 
adolescentes e jovens, 
fundamentado nos prin-
cípios do escotismo, 
com incentivo à educa-
ção, ao voluntariado, à 
cidadania e à responsa-

bilidade social.
	 Ao longo de sua 
trajetória, a entidade 
tem contribuído para 
o desenvolvimento de 
valores como respeito, 
disciplina, solidarieda-
de, companheirismo 
e trabalho em equipe. 

Suas atividades tam-
bém incluem ações 
educativas, ambientais, 
culturais e comunitá-
rias, além de acampa-
mentos e iniciativas que 
promovem a integração 
e o desenvolvimento 
pessoal dos participan-

tes.
	 A continuidade 
desse trabalho é resul-
tado da dedicação de 
dirigentes, escotistas, 
voluntários e familia-
res, que desempenham 
papel fundamental na 
manutenção das ativi-

dades e na transmissão 
dos valores escoteiros 
às novas gerações, além 
do trabalho na comuni-
dade.
	 Por meio da 
moção, o Legislativo 
reconhece a importân-
cia do Grupo Escoteiro 

Araucária 82/SC para o 
município e parabeniza 
todos os envolvidos por 
uma trajetória marcada 
pelo compromisso com 
a formação de cidadãos 
responsáveis, participa-
tivos e comprometidos 
com o bem comum.

*Foto e Info: ASCOM/CVCN
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Da musculação ao fisiculturismo:
José Eduardo transforma paixão pelo esporte em profissão
Profissional de Educação Física e atleta, ele acumula títulos, conquistou o Bolsa Atleta e busca unir conhecimento científico e prática para promover saúde

	 Aos 15 anos, 
José Eduardo descobriu 
na musculação uma pai-
xão que, anos depois, se 
tornaria parte de sua 
profissão e de seu pro-
jeto de vida. O interesse 
pelo esporte cresceu, 
ganhou espaço na rotina 
e o levou ao fisiculturis-
mo, modalidade na qual 
começou a competir aos 
22 anos.
	 A trajetória no 
esporte nem sempre é 
fácil. Repleta de desa-
fios, exige dedicação, 
disciplina e persistên-
cia. Mesmo diante das 
dificuldades, José se-
guiu em busca de seu 
sonho e contou com o 
apoio de amigos e fami-
liares para continuar.
	 Ao longo dessa 
caminhada, transfor-
mou o objetivo de com-
petir em motivação para 
seguir evoluindo, con-
quistando troféus e tí-
tulos importantes. A de-
dicação também abriu 
portas para patrocínios 
e para o reconhecimen-
to como o primeiro atle-
ta de fisiculturismo a 
receber o benefício do 
Bolsa Atleta.
	 José Eduar-
do também aproveitou 

as oportunidades para 
ampliar seus conheci-
mentos e aprender com 
profissionais reconheci-
dos na modalidade. En-
tre eles está o treinador 
Bráulio Yasur, conheci-
do como Pinduca, que 
já trabalhou na prepa-
ração de Rafael Bran-
dão, um dos destaques 
brasileiros da categoria 
Open do fisiculturismo.
	 Além da prepa-
ração para as compe-
tições, José investe na 

formação profissional. 
Graduado em Educação 
Física, ele cursa Nu-
trição e busca integrar 
os conhecimentos das 
duas áreas para com-
preender melhor os fa-
tores que influenciam 
o desempenho físico, a 
saúde e a qualidade de 
vida.
	 Com uma rotina 
dividida entre estudos, 
trabalho e esporte, José 
também atua como per-
sonal trainer. Seu obje-

tivo é ajudar os alunos 
a alcançarem seus re-
sultados com saúde e 
bem-estar, por meio de 
orientações individua-
lizadas, conhecimento 
técnico e atualização 
constante, respeitando 
as necessidades e os 
objetivos de cada pes-
soa.
	 Para ele, o fisi-
culturismo vai além da 
estética e das conquis-
tas nos palcos. A moda-
lidade exige disciplina, 
constância e capacida-
de de superar dificulda-
des, características que 
também podem fazer 
a diferença em outras 
áreas da vida.
	 Com uma traje-
tória iniciada ainda na 
adolescência, José bus-
ca usar a própria expe-
riência para incentivar 
outras pessoas a adota-
rem hábitos saudáveis e 
persistirem em seus ob-
jetivos na vida pessoal e 
esportiva. Mais do que 
os resultados nas com-
petições, seu propósito 
é mostrar que o espor-
te pode contribuir para 
transformações que vão 
além do físico.
	 “Quero mostrar 
que disciplina, conhe-

cimento, dedicação e 
constância são os ver-
dadeiros pilares para 
alcançar resultados 
sólidos e duradouros. 
Quero inspirar outras 
pessoas a acreditarem 
em seu próprio poten-
cial, superarem seus li-
mites e compreenderem 
que grandes conquistas 
começam com peque-
nos passos, coragem e 
muita determinação”, 
declarou o educador fí-

sico.
	 Além da atua-
ção no esporte e como 
personal trainer, José 
Eduardo também está 
investindo no empreen-
dedorismo. Ele está de-
senvolvendo uma linha 
de roupas masculinas e 
femininas voltada para 
os públicos que buscam 
conforto e estilo tanto 
na hora de treinar quan-
to nos momentos de la-
zer.

Em julho de 2025, José Eduardo participou da compe-
tição e conquistou o 2º e o 3º lugar na categoria Classic 
Physique

José Eduardo, Profissional de Educação Física e atleta

*Fotos: Arquivo Pessoal
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Proteja hoje
o que você 
levou anos
para conquistar
seguro para sua casa,
carro, família e negócio

Fim da escala 6x1 traz desafios para 
empresas e exige planejamento financeiro
Contador aponta possíveis impactos nos custos da mão de obra, na organização das equipes e nos preços ao consumidor.

	 “É cansativo 
trabalhar seis dias na 
semana. Um dia de fol-
ga passa voando. A gen-
te não tem tempo para 
nada, nem para a famí-
lia, nem para o lazer”, 
relata A. V., que trabalha 
no comércio em Cam-
pos Novos.
	 O fim da esca-
la 6x1 representa uma 
mudança aguardada 
por muitos trabalha-
dores, que terão mais 
tempo para descansar, 
ficar com a família ou 
estudar. Mas, além dos 
reflexos na rotina dos 
empregados, a mudan-
ça também levanta dú-
vidas sobre os impactos 
econômicos e os desa-
fios para as empresas.
	 Para entender 
o que muda na práti-
ca e como os negócios 
podem se adaptar às 
novas regras, o jornal O 
Celeiro conversou com 
o contador Alexandre 
Zanacaro.
	 A Emenda 
Constitucional nº 141 
foi promulgada pelo 
Congresso Nacional 
em 16 de outubro de 
2026 e prevê dois dias 
de descanso semanal 
remunerado, sem redu-
ção salarial. A transição 

será gradual: a jornada 
máxima semanal passa-
rá de 44 para 42 horas 
após dois meses da pu-
blicação e chegará a 40 
horas após 14 meses. 
A preferência é que um 
dos dias de descanso 
seja aos domingos.

	 Segundo Za-
nacaro, a redução da 
jornada de trabalho 
deve exigir mudanças 
na organização das em-
presas e pode elevar os 
custos operacionais. 
	 Isso ocorre por-
que, mesmo com a ma-
nutenção dos salários, 
haverá menos horas de 
trabalho disponíveis, o 
que pode aumentar o 

CUSTOS E 
ORGANIZAÇÃO

custo por hora traba-
lhada. “Não tem como 
não afetar os custos e, 
principalmente, o fluxo 
de caixa das empresas”, 
afirma.
	 Na avaliação do 
contador, uma das prin-
cipais dificuldades será 
manter o funcionamen-
to dos negócios sem 
comprometer a produti-
vidade. Entre as alterna-
tivas estão reorganizar 
os horários, distribuir as 
folgas ao longo da se-
mana e avaliar se há ne-
cessidade de contratar 
novos funcionários.
	 Ele cita como 
exemplo estabeleci-
mentos que têm horá-
rios de maior movimen-
to, como restaurantes 
e hotéis. Nesses casos, 

o empresário pode or-
ganizar as escalas para 
concentrar mais funcio-
nários nos períodos de 
maior demanda e con-
ceder folgas nos dias ou 
horários de menor ativi-
dade.
	 Outra possibili-
dade é contratar traba-
lhadores folguistas, que 
atuam para cobrir as 
ausências dos demais 
funcionários nos dias 
de descanso. “Se a em-
presa precisar contra-
tar, ela pode contratar 
também folguistas, que 
possam vir a cobrir os 
dias de folga”, explica.
	 A necessidade 
de novas contratações, 
portanto, dependerá da 
realidade de cada negó-
cio.

EFEITOS

	 Embora a mu-
dança alcance diferen-
tes setores, o contador 
avalia que os pequenos 
negócios podem enfren-
tar dificuldades maiores 
para adaptar suas ope-
rações. 
	 No comércio, 
por exemplo, o pro-
prietário poderá preci-
sar assumir parte das 
atividades nos dias de 
folga dos funcionários, 
contratar alguém para 
cobrir os horários ou re-
duzir o período de fun-
cionamento do estabe-
lecimento.
	 Para Zanacaro, 
encontrar um equilíbrio 
entre a jornada dos tra-
balhadores e a manu-
tenção das atividades 
será um dos principais 
desafios dos próximos 
meses.

SETORES

	 Outro ponto le-
vantado pelo contador 
é a possibilidade de re-
passe de parte dos cus-
tos ao consumidor. 
	 Segundo ele, 
o impacto não se limi-
ta ao salário pago ao 
funcionário. “Não tem 
como um empresário 

simplesmente absorver 
essa carga de redução 
da jornada de trabalho, 
aumentando o custo da 
mão de obra, e não re-
passar o preço para o 
consumidor final”, ava-
lia.
	 O efeito sobre 
os preços dependerá de 
fatores como a estrutura 
de custos, a produtivi-
dade, a possibilidade de 
reorganizar as equipes e 
as condições de concor-
rência em cada setor.

	 Para o contador, 
o primeiro passo é co-
nhecer os custos atuais 
da operação. A partir 
disso, o empresário po-
derá comparar alterna-
tivas e avaliar qual delas 
atende melhor seu ne-
gócio.
	 Zanacaro tam-
bém destaca a impor-
tância de acompanhar 
as orientações e as re-
gras aplicáveis a cada 
atividade.
	 Para o contador, 
antecipar os cálculos e 
planejar as mudanças 
será essencial para que 
os empresários possam 
tomar decisões com 
mais segurança diante 
da nova realidade.

PLANEJAMENTO

Silvio Alexandre Zancanaro, Gestor da Orcatéa Contabilidade

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

No Sicredi, toda
safra carrega
120 anos de 
parceria com 
o produtor rural.

Todas as linhas
de crédito agro

Atendimento
especializado

Seguros
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